
iat negocia com Cacex 
liso de mecanismos para 
èstimular exportações 

por Roberto Baraldi 
de São Paulo 

A Fiat Automóveis S.A., 
4e Betim (MG), está nego-
oiando com a Carteira de 
Comerei° Exterior (Ca-
' x) do Banco do Brasil a 
tilizaçãõ de mecanismos 

de conversão da dívida co- 
o estímulo à exportação 

e automóveis fabricados 
no Brasil e à redução dos 
feitos da defasagem cam-
ial setorial sobre ,o desem-
enho da empresa. O sista-
&proposto pelo presiden-

te eta , Fiat, Silvano Valenti-
46rêem estudo pelo diretor 
a Cacex, Namir Salek, é 

semelhante ao autorizado 
ara' os setores de constru-
ão naval e bens de capi-

talr- . 	. 
Wentino, que ontem 

coordenou em São Paulo o 
lAriCamento da nova linha 
dê-  Veículos comerciais da 

4arca, explicou que, basi-
camente, a Fiat pretende 

¡assumir parcela da dívida 
"externa brasileira junto a 

redores, aproveitando o 
eságio entre 20 e 25% do 
alor nominal. O Banco 
entrai (BC), mediante a 

kuitação contábil da dívida 
rasileira --transferida 
ara a montadora ou sua 

!?matriz, a italiana Fiat SpA 
'4.— 'Paga à montadora bra- 

delta o equivalente em 
crú-Zadós ao débito. 

tYpresidente da Fiat está 
egoeiando no sentido de 

!qtfe- '0 valor pago à monta-
«dom em cruzado seja equi-
+valente ao valor nominal 
:da,d4vida transferida, isto 

o 4eságio beneficiará a Fiat,-não o Estado. 
A-diberação dos cruzados 

erelativos ao débito transfe- 
ida, seria proporcional às 

aexportações da Fiat. Na 
ratica, cada cruzado vin-

cutado a esta operação te-
¡`ria embutida uma remune-
ração adicional ao dólar 

¡Sviileúlado às exportações 
Ma 'montadora. A remune-
raçãó adicional correspon- 

«deo° deságio da divida, re-k ,  opassado à Fiat. 
'! V4s um exemplo que ilus-
tra'4 e operação proposta 

Opor Valentino. A Fiat assu-
amflunto a um banco cre- 
Mor dívida de US$ 1 bilhão, ss 'Pagando por ela, na data de 

vencimento, US$ 800 mi-
lhões. Supondo a cotação 
do dólar a CZ$ 150,00 na da-
ta da operação, o BC passa-
ria a dever à Fiat CZ$ 150 
bilhões, isto é, o valor no-
minal do débito. Caso o de-
ságio fosse absorvido pelo 
Estado, o BC estaria de-
vendo CZ$ 120 bilhões à 
montadora. A diferença, 
CZ$ 30 bilhões, corresponde 
ao estímulo governamental 
à exportação da montado-
ra, como forma de atenuar 
a defasagem cambial ale-
gada pela indústria auto-
mobilística. 

O presidente da Fiat le-
vou a proposta a Namir Sa-
lek utilizando um forte ar-
gumento. "As exportações 
brasileiras de automóveis 
estão ameaçadas de invia-
bilização pela defasagem 
cambial. Entre não expor-
tar mais e exportar com 
compensação, é melhor a 
segunda alternativa", afir-
mou Valentino. 

Ele atribuiu a defasagem 
à elevação dos custos de 
produção em níveis supe-
riores aos índices adotados 
para a correção do câmbio. 
Para compensar a defasa-
gem, algumas empresas, 
como a Autolatina, têm au-
mentado o preço em dólar 
do veículo exportado, 
colocando-o em má posição 
no mercado consumidor. A 
proposta de Valentino na 
prática, desvaloriza o cru-
zado em relação ao dólar, 
devolvendo a rentabilidade 
às exportações. 

Valentino não precisou 
valores da conversão em 
negociação. Avaliou, entre-
tanto, que o montante pode 
situar-se ao redor da recei-
ta decorrente de exporta-
ções, que neste ano deverá 
ser de US$ 500 milhões. 

O presidente da Fiat lem• 
brou ainda que a montado-
ra já negociou, neste ano, a 
transferência de dívida. A 
matriz italiana, ao adquirir 
participação acionária do 
governo de Minas Gerais 
na montadora brasileira, 
assumindo o controle total 
da Fiat Automóveis, sub-
rogou dívidas do governo 
de Minas no valor de US$ 72 
milhões. A operação foi 
parte do pagamento pelas 
ações. 


